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Hospital Magneto: Estudo do Conceito
Analisa Candeias*; Lisa Alves Gomes*; Paula Peres**; Maria Manuela Melo*
1983 – A American Academy of Nursing (AAN) efectuou um estudo em 163 hospitais, no
sentido de verificar quais as variáveis que produziam um ambiente de trabalho que conduzia à
retenção dos enfermeiros com altos níveis de competências e, consequentemente à prestação
de cuidados de grande qualidade: variáveis designadas de Forças de Magnetismo.
1990 – Criado, pela American Nurses Credentialing Center (ANCC), um programa de acreditação
de Hospitais Magneto, denominado de Magnet Hospital Recognition Program for Excellence in
Nursing Services.
1994 – Foi acreditada a primeira organização considerada Magneto: University of Washington
Medical Center.
1997 – Alteração do nome do programa anteriormente criado para Magnet Nursing Services
Recognition Program.
2000 – Expansão do programa de acreditação para países estrangeiros aos EUA .
2002 – Foi, novamente, alterado o nome do programa para Magnet Recognition Program®.
“Os Hospitais Magneto têm em comum determinantes que promovem e sustêm a 
prática de Enfermagem, incluindo estruturas organizacionais mais planas, a tomada de 
decisão estruturada, grande influência dos enfermeiros gestores e o investimento na 
formação e qualificação dos profissionais de Enfermagem” (Ainken, Havens e Sloane, 2000, p.27).
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